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em Leitura Crítica. Desde 1996 tem se dedicado ao estudo do impacto das 
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seguintes temas: multiletramentos críticos, ensino de língua estrangeira, escola 
pública, formação (continuada) de professores.

NARA HIROKO TAKAKI
Possui Bacharelado em Inglês e Português pela Faculdade de Letras, Filo-

sofia e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, Licenciatura em Inglês 
e Português pela Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, Mestra-
do, Doutorado e Pós-doutorado pelo Programa de Pós-Graduação em Estudos 
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